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pois. dopais da publicação do
Co.ligo todas as leis e de­
eretos anteriores ficam revoga­
dos, maxirne tratando- se de
direito criminal.

CASA�IENTO RELIGIOSO
E' com a REPUBLICA de nou­

tem que fall.unos:
Quasi nada tínhamos a dizer

sobre o assumpto depois do

que ficou dilo pelo collega. eco I C-O collega poderia conlestar ÀuuuC A AO C�MM�RCIAL
com vantagem que o decreto
n. 521 não está revogado, na (Continuação)
parte 8 que todos nos referi- Para occorrer a taes despezis
mos, pelo Codigo Penal, bas- no extenor dois processos se oí­
tendo para isso TR�NSCREVER AS ferecuui: ou a cobrança dos un

DISPOSIÇÕES DO CITADO DBCRETO E postos em ouro, de modo a fi-
DO CODIGO PENAL. h b I d
Fizesse-o e todos lhes diriam

cnr o govarno a ; Ita o com a

reserva metalica neeeesaru rnra
'lue, havendo uma codificação aquelle fim, ou a troca de carn­
legalmente autorisada, os de-
cretos anteriores que contives- bises na praça por moeda c-r

sem as mesmas disposições es- rente. Em qualquer destas by
tariam revogados tacitamente. potheses, ou a concurrenca do

Se não basta a nossa opinião, thesouro no mercado das c UD .

(Iue ainda não houve quem � biaes ou a dos particulares na

contestasse, ahi temos o art. procura do ouro para 11 paga.
413 do Codigo Penal dizendo men!o de impostos pro duz.raun
terminan\emente:- Ficam re- o mesmo rssuhado , Isto é, a

vogadas todas as leis. baixa do camb.o; com a diffe-
Diz mais o collega:-« E

tença, porém, que este mcon­
mesmo que alguma disposição
do Codigo annullasse apenas a

vemeute em relação á primeira

acção de algum ou alguns. ar- bypothese (cobranç \ dos I m pos­

tigos de um decreto anterror, los em «ur») pôde ler o correcri­

seria não] caso de revogação, vo que abs.xo iudrcaruos. Com
mas de derogação » efíeuo, se o g.iveruo cobrando
Ora, collega, ninguem ha 03 impostos aduaneiros em moe

que afflrrne que um codigo da metahca commettesse u err o

annulle apenas alguma ou al- de enthesou. ar nas arcas do era­

gunas disposições de decreto rio pubhco todo o ouro arreca

anterior. d6dn e o de enviar em e.;pecle
.Um codigo sendo a co�sllb. parle delle para fazer hce aús

�tanciação de todas IIS leIS re-
nossos comprOmlSSI\S na Europa,fentes a um ramo do direito,

diSto determinaria incontestaval·
annu11a completamente to as

as leis e decretos anteriores. mente maIOr baixa do cambio,
E então é caso de revogação do que se elle tomasse camblaes

'e não de derogação. na praça p:Ha aquelle serviço,
Não tratemos da parte pro- porque o ouro remetudo addi·

cesillal, que não é materia ins- clonado ao encarcerado no lhe·

cripta nl) quadro da sciencia soaro excederia de mUito valor
criminal e é causa que não das cambiaes necessarias.
enÍra no Codigo Penal. Em boa hora, porém, o iO
Então nãs recorremosa nosse

vemo começa a dispor das so·

co11ecção de leis? bras e certamente se servirá da
Recorre0 o collega quando

"filUou dos artigos do Codigo outra parte para compra de cam

Penal attinentes ao caso '1 Re- biaes, o que CariL que todo o

corre0, quando é facil verifi- ouro arrecadado pelo erario, em
car que o Codigo só tem um curto lapso de tempo, volte de

artigo a tal respeito e p.ão ar- novo á circulação; 1', como por
Ligas, como quer o �oll€;ga. este syslema uma certa massa

Um favor especial faria a de moeda meLallca é forçada a

R:aPUBLICA a nós outros que não emigrar do paiz, deverá elle
não sabemoi a differença entre concorrer aules para a elevação
revogação e derogação, se dis- dó cambiO do que para sua
sertasse sobre a seguinte the- b. <lIxa.
se:-Qual a importanela pra- Assim é que o pagamento dos
tica que entre nós tem a diffe-

.

rença entre revogação e dero- I(JjP(lstos de ImptlrLação em moe

g&ção 1 d,� metahca, nas condições es·

11 peclficadas, em vez de determi-
Diga-nos tambem o co ega

08r a baixa do cambio deve con­
onde está a nossa contradicção
quando disst)mos que o decre- Lrlblllr para a sua elnação e

to n. 5!1 passou para o Codigo traduz·se apenas em uma ag·
Penal e que portanto ficou gravação traasltOrIll uoa iII pos.

a({uelle revogado 1 lOS aduaneiros, subejamente
Pois é possivel passar um jusl;ficada pal,) actnal estadú

objecto de um lagar para ou- fiaancelfO 'jo paiz e pela �ua.

tro e continuar a permanecer situação em face dos mucados
no primitivo logar ? monelarlOS e�trangelros.
Ahi fica a licão. Sejam, porém, quaes forem
Nos repugná voltar a liça as causas da depreciação da

para discutir semelhante as-
nossa moeda, ella brevemeo te

lIumpto, e de facto não discuti-
se valorISará o a taxa do caro­

remos mais, uma causa que
qualquer pessoa deve sabíl� e bio,elevar se ha, graças á grano

que se nos a1llgura I1ma \ollc�. de safra de café e de tado:) os
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MANIFESTO REPUBL ICANO áquella muitas das attribuiçõss
legislativas qlle até agora têm
sido dadas aos parlamentos
para melhor disfarçar a accão
despotica dos reis e dos presi­
dentes de falsas republicas e

para assegurar a irresponsabi­
lidade destes;

Plena liberdade industrial:
Liberdade de testar, já affir�

mada na constituição, mas que
urge completar pela liberdade
de adoptar, attribuicão inalie­
na vel da instituição da familia;

. Su_ppressão de todos os pri­
vilegios, honorabilidade, jus­
tiça e fraternidade na .acção do
poder publico;

,

Autonomia do poder local;
Em uma palavra -ORDEM B

outros géneros de exportação,
saíra que no corrente anuo ai
cauçará um mvximo até boje Vem publicado no RIO GRf\N­
nunca aurugido, demonstraudo DE o manifesto qUb a dissiden­

assim praucameute quão avul- cia republicana daquelle Esta­

lados são nossos recursos e
do dirige ao eleitorado, apre-
sentando 8 sua chapa de can­

quão Iuudads e a inabalavel didatos ás próximas eleiçõesconfiança que ternos no futuro do Congresso Constituinte, e
do COisa parz e na estabilidade desse documento extrahimos os
dos nossos negocies.

/'

trechos seguinies:
De todas estas considerações ({ Sentimos que chegou o

deprehende ·se claramente que o momento decisivo de dizer: ao
estado actual da praça não re- governo, que na sua conduota
clama dos poderes publieos antipatrioiica estão os prodrc­
nenhuma medida excepcional mos de um fraccionamento de­
ou de occasião, que devemos so- ploravel da Patrta Brazileira,
licitar; apenas hoje, corno aliás e ao paiz-que esiamos do lado
em qualquer tempo, é indispen- dos signatarios do manifesto

savel para a boa marcha dos publicado no Rio por muitos

aegocros e solução dos embara- representantes da nação e inti-
mamente solidaries com o pen­ços que se nos deparem, que sarnento contido naquelle do-

haja plena:e inteira confieuçi cumento politico, o que aliás
ms luzes, no patriotismo e na já demonstramos por um em­
constante vig.lancra do governo, penha commum anteriormente
pni ucularmente uo 0l1111S1rO das mantido no Congresso e pela
finanças, que, segundo o prolü- assignatura já dada por um de

qUIU, nunca pode .ior rmr e de IUSSOS companheiros no refe­

quem dependem certamente me. rido documento.
didas e erpedreutes admmistra- E nem. outra poderia ser a

uvos qUll, tomados a proposuo
nossa attitude em face da ini­

e com decisão, sabedoria Q fine. c�(l.Liva honrosa daquelles ser-

vidores da Patria, cidadãos
za, conseguem muitas vezes illustres, que, como nós, que-
remover os mnores tropeços e rem a Repu.blic.a com que so­
evitar grandes e

-

irremedraveis nhára Benjamin Constant, It
males. Hepuhliea cuja bandeira nas

ÂlUda recentemente, á com- mãos do redivivo foi levadl1 ás
petencia do ministro dáS finan- curniadas do poder e, ali, des­
ças deveu o commercio fr!lucez �ral�ada, conquistou á nação
que se não manifestasse uma mteu!\ o compromisso de ado­

iravlsslma crise, cujas funestas ptal-a como guia de organisa­
consequencias teriam plovavel- ção da Patria Brazileira.

mente transposto as fronteiras
E' a bandeira que nllS lega­

do palz e repercutido desastra-
ram os antepassados, na qual
a Humanidade inscreveu en­

damente nas praças' estrangei- tre outros principias, d� que
raso de.corre.m todas as soluções ap-Em conclusão e em resposta phcaveIs ao momento histol'ico
aos queisitos formulados pela de nossa Patria, os seguintes:
digca directoria da benemerita Comp1et!l liberdade espiri­
Associação CommerCial, affir· tual, sem mtervenção do tem-

mamos: porali
O estado actual da praç.!\ do .

Liberdade de cultos, já rea­

Rio de Janeiro não prenuncia hSnda,mas não comprehendida
de modo ;\Igum cme commer-

pelo governo, que ainda de-
creta continencias militarescill, apenas 11a realmente frou� aos symb�los religiosos;xidão de negQcios, que póde Seculansação dos cemite­

acarretar prejuizos a particula. rios, já decretada, mas ,de mo­
res e que indica a necessidade do insufficiente e que deve ser
de se porem desde jà em partlca üompletada pela permissão ex ..

BEIRO.»

medidas tendentes a remover as pressa de poderam as associa-
causas que o determinaram e a, ções religiosas administrar os

alLenuar os seus effeitos. seus cemiterios e prover ao

A causa (ll'lmordlal do e�ta- serviço funerario dos seus

do actual da praça é evidente- mor\os,. �bo�ido o. mouopolio;
mente a accumulação no merca- A�ohçao aos pnvilegios aca-

demIcos;do de grande massa de titulos Plena garantia de liberdadeslmultaGeamente lançados por de �xposi9ão, verbal ou' porum excessivo numero de em· secnptoj lIberdade de reunião,
prezas, companbias e bancos. quer se trate de aggremiação

(Oontinúa) de individuas associados sob
---- regimen especial, quer se con-

OBSE'rlVAÇORS METEOROLOGICAS siderem as grandes assembléa'i

Feitas no escriptorio techni- popnlares verificadas nos re­

co do decimo districto telegra-
cintos limitados ou na praca
publicai

•

phico:
DIA. 23 D8 ABRIL

Autoridade !presidencial e Cheg�u hontem á noite, do

Maximo '24,5. �1inimo 19,6. c.amara orçamentaria, compe- sul do Estado, (} Vapl)r LAGrUNA.
lIndo a esta a fiscalisação da
renda publica e do destino

I
BRONCHITE E ROUQUIDÃO

dado ao imp0sto arrecada.do ao Está �erificad� qu_e o unico remedid

suor do contribuinte; cabendo ti;et��lCO com Toiue Guaco, de Rau�

PROGRESSO.

Mas muito resta ainda fazer
para tanto conquistar I

A Constituição decretada
não satisfaz as exígeneias de

.

nossa épocha.
Os Eatados são meras satra­

pias do poder discricionario.
O genrrnl Deodoro despresa

a lei e ostenta escancarada­
mente, collocando acima de
tudo o arbítrio de sua irrisoria
prepotencia, apoiado no com­

pad�io dos seus amigos clan­
destinamente arvorados em mi­
nistros de estado.

O Rio Grande dó ';;ui quer
organisar-se livremente, e ha
de conseguil-o.

.E tudo isto que realmente
resu me .a nossa situação, é
tambem o que legitima a di­
viia dos verdadeiros patriotas
ri(l-grandenses -REVISIONISTAS
NA UNIÃO, AUTONOMI"TAS NO ES­

TADO.

E' a nossa divisa.
Com ella iremos até 11 victo­

ria definitiva da Republica,
Com ella luctaremos contra os

que têm fraudado a I\epublica,
contra os restauradores mo­

narchicos ào Brazil.
E havemos de vencer sem

ultrajar o hosso nome, sem
deshonrar o nosso passado re­

publicano, succeda ,) que suc­

ceder.
A redacção do RIO GRANDE:

-DEMETRIO RIBEIRO--ANTÃO D8

FARIA-l. DE BARROS CASSAL­
SYLVIO RANGEL- DINAR.T': RI-

BISPO
Sabemos, por telegramma do

Rio, hª-ver ali chegado ante­
horllem o illustre catharinense
dr. D. Eduardo Duarte Silva,
que acaba de ser sagrado em

Roma bispo da diocese de
Goyaz. "

A s ex. revdmtl. acompanha
o nosso conterraneo padre dr_
Gersino de Oliveita, qu�, após
longa ausencia, em Roma, vol­
til ao Brazil, e certamente não
deixará de visitar o seu estado
natal.

RHEUMATlSMO �

Cura completa com o Elixir de "Tfe­
lame, GIl.ao. d, Raulinir••

..Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TUDO MALUCO!E� IHH'I!'J\O corl'eMpon�
deut,e eOl Paril!l. pnr"a
a.nuuueiOM e reeaaa·ne�.
o !!tOr. A. I ....oret,tt>.. "un

CaUOH'llrUU, n. 61.

BASTA!
(Cidad� do Rio, rir] 14)

« E prompto. Di'po's de me

zes e meses longos, em que se

arrastou morosamente u nique
�rito sobre o crimln,l�n :\SS;dtll à�
officiuas da Tr-ibu. ri.a. a de-
cisão do sr. dr. Sair ul« �t{)nlZ
Barreto rie Aragão app.o eceu

providencialmente para f'�char :1

questão .•• E pr ompto,
Os accusados estão u.uocen­

tes: não ha provas contra elles
E, naturalmente, nada mais se

fará para encontrar os crimino­
sos, contra os quaes (nós js co­

nhecemos suffícientemente o pro
cesso que se emprt1ga em casos

d'estes) nunca haverá provas ir­
refutáveis.

O. dous c.dadãos, contra os

quaes Sé formulou a accusação
-do sr , promotor publico, não
são os mandantes do assalto.
Que se ha de ainda fazer 1 pro·
curar nuvos accusados? gastar
310da papel e tempo [l'esta de
vassa dlfficd e perl�osa, que é
oma ameaça ter rivel e constallte

para quem a faz?
.

Melhor §crá nadl\ mai:.; fazer.
A imprensa terá recebido [ualS

om profundo, mais um sangren·
to, mais um cruel IllSl1ltlJ, E
sempre que se (pizer i[]nOlf
llmjurnal, de�lr uir- ihe as uffi
cinas, escarrar sobre ;I� suas me

SílS. assassinar os seus redaCl0
res,- tudo isso se fará tr&lI�

quillamente, Imp!1nr:ment�, Colll

a mesma segurança e C(Jm ames·

ma impunidade cum que se
<

consummou o allenladll hj.l,j'un
dli de 29 de nOlcmbro.

Que �e lhe !la de f,�zel ? Mas
vale voltM os olhos para outro�

assumptos, e fingir que se não

percebeu a affronta.
A muita pancada dá cabo da

ver ganha.
Nós já apanhamos de mais,

eollegas I Vamos fingir que não
sentimos este ultimo pontapé.
Vamos esboçar om sorri�o no

lagar ollde o murro nos feriu.
Vamos escrever chronic3s ba·
nhadas de sol, e esqueçamos
que já não ha seguranç.1 na no�­
s'\ caEa, e que o primeiro 101-

migo gratUIto que t vermos an­

gariado virá, sem recelll de c:}s·

tlgO, destrulr ii pauladas aqud­
lo que é li nossa propriedade,

que é a nossa rida, que e °

UiF' d brio.
U IS ta de rnquento I basta de

devassa I basta de ludo isto I
Quem assaltou as officinas

d' A. 'Tribuna não fOI um

!l .rnem, não fOI 'meia duzia de
hnu.eu-: foi um fantasma, foi
um ente sobrenatural, que ha
de esc» p I f eternamen te a tod as

as devastas.
E o fl<�SO dever a�i)r�, o

nosso dev, r de joruahstas, é
calar a nO�:1 magoa e o 1I0SS0

rrsentiruento , em vez de estar

rl'pil!'( uiaudo a 'comedia de Ia
ZtJ ( a rueaç is , que nunca uxecu­

tar ernn- •

Lembramo-nos bem da re

'olt:1 que me iuchou o coração,
longe d'aqur, quando um tele

gramma nos par tictpou que um

jornal brasileiro fóra destruido
po: Iazer «pposição ao governn.

E lembrando nos ainda mais

da gloria que tivemos, das }a­
gi imas de orgulho que chorámos,
do enthusiasmo e da gralidã,)
que nos dilataram a alma, no

estrangeiro, quando um outro

telegr amma declarou que a Im­

preosa flumioen'e se linba coo

greiado para eXigir o castigo
dll� culpados, sob pena de sus­

pendflf, em massa, a publicação
de Idas as f,)lbas.

E esse enlhuslasmo não 10-

m!lU conta apenas dos cor'lções
do· filhos do Braz" que lá eSla­
\'MII. Não houve lá fl)ra nln

iUflm que se não sentisse satiS

Il'ito com essa nobre iniciatIva,
de urna imprensa que declaravJ
plefenr ser prejudicada mortal
mente nos seu� mais vltaes e

mai� Serid$ interesses, a ser es­

pont1lpeteada vergonhosamente,
e a ver a ";IU liberdade �uppl'i.
mida v,úlentamente por um

band,) de irreipoosaveis.
Hlltlve mesmo na imprensa

de PlflZ um movimento tão

sympatolco ao Brc.zil, e um;, la·

manha prt)h�ão de applall�os á
nossa a Ltilude, qne pareceu-a
n6s, os brazdelro8 que lá esta

vamos, -ter chegadu a hOI a da

reb'lbilitação solemue dI) 1I0me

brazdeiro na Europa. Entre ou­

tros, PI) bllcou:'3e um :HlIgO de
eh. rles Laulellt, 00 jv.[atin,
que é a pagina ma i:! bella e

mai" Vibrante qlle jámais se es­

creveu em nosso favor.
Mas o assalto á T.,..ibuna,

vae fiear impune. E a imp:lOi·
dade-não nos deixemos eoga­
nar pOI' eSf eraoças falsa -ha de
estender-se a todos os outros

JÓi'.4P.-l do oommercro

attentados qUcl se praticarem
contra a nossa liberdade e con­

tra a nossa dlgnid:lde de jorna­
I rstas.

Ora, não é melbor que nos

deixemos de bra,alas, e que
disfarcemos as affrontas que nos

fazenl? Para que havemos de
andar a fazer o uiste papel de

martyres?
Ser victima-c-ê urna vergo­

nha. Só ha no mundo. -deixe­
mo-nos de iii usões e de f hetori­
cal-só ha no mundo uma po­
sição honrosa: ê a do vencedor.
Fornos vencidos: disfarcemos a

derrota. Mas vale isso do que
0011 que uarmos inutilmente, co

mo Niobes affhctos, espalhando
rios de lagrimas r.d.culas.

E v-mos tratar de outro aSa

surupro, antes que nus venham
tarnhem assa ltur .•

um novo banco em via de for­
mação, lendo por presidenteE' o que se deprehende de um heróe de 15 de Nonmbro

uma chronica fluminense es- e tal etc.
cri�ta, a 6 de Março, pelo sr. O banco é o Londres e Rio
capuao Urbano Duarte ao DIA- que na vespera tinha sido an:
RIO POPULAR, d� S. Paulo, ! nunciado em lettras garrafaes
ElIe que o diz, elle que o : n'u::na pagina inteira do JOR.�

sabe. NAL.
E' preciso sempre lembrar i Outr'ora as folhas da tarde

que � sr, Urbano .DuArte � do: limitavam-se a copiar as noti­
e�ercIlo e republicano histo-] eras das folhas-da manhã, que
rI.co� e, portanto, dos .que têm: revendiam quentinhas por dois
direito e competencia para; viutens.mas sem ti lista da LU­
fallar nestas cousas, de CiI- i TARIA.
dena: j Hoje dão as noticias da ves-
Vejam só:

.,

i pera tambem por dois vintens,«Todos perderam o JUIZO. f mas sem a lista da LUTARIA.
Aquelles que o não perde·; Barata I feira.

til m in teiro fica ram sem ii me-I Mas é verdade que se uma
arde. I noticia FRESQUINHA é uma no­

E esta metade está em risco i ticia Q[JENTINH4 uma noticia
de ser reduzida 110 terço do! REQUENTADA também deve ser
terço. 1 uma noticia REFRESCADA.

Causa da loucura: o ensilha-I Não acha V. S. ? »
mento. I

De voz em quando encontro i
um bom rapaz, laborioso e Ipacato. e pergunto-lhe. Como
vaes tú 1. Tiveste accesso I Ga-

REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA.
UhHS mais ? :n DE MARQO

E elle contesta: Lu.z Fehppe Alvt3s de Nobre.
-Accesao em que? ga, presidente da companhia

h -d
No le,u emprego, no que Colonisação e Industria de Sao.

a e ser
e h

. '.

d-Pedi demissão ha dois la aI arma, CO!lCe�510narla Q

mezes.
dlverios contraClíls pHa a loea-

-lh! porque? Illação de 13.500 tamdlas de
-Para jogar nlt praça. Olha, trabalhadores agricolail nacionaes

o J II vencio não linha vinlem e e (Btrangeiros, precis�ndQ com­

ganhou 500 contos um tres plelar a área de terra.s deyolu·
meZi3S; o intonio era pobre ta� que neces5ita para dar curn·
como Job e hoje está milionll- prlmento aos contract05, pede a

rio; o Serapião comprou hon- concessão de 300 mil heclare�
tl;llll dois predíos no Botafo�\), de terra:; que con8tltUlam o p!\.
e o Chico Lombriga, se !li cou- trimonio do sr. conje d'Eu, nOl
sas não desandarem, tem ea-

perança de melter no bolso, no
valles do Ararangá e Tubarão,

fim deste mez, duzentos con-
ao preço de 1$033 por h'lcLa·

lecos. res.-Informem as In�endencial
Caixeiros se despedem dos muolcipaes do Tubuão e Ar;)·

palrões, boticai'Í()s abandonam ranguá.
as drogas, medicos deixam os Jose Pedro da Sdfa, ex praça
doenttlS morrerem (quando não do exercito, tendI) dlrelt!l a um

ficam bons mais depressa), lote d" terras, pede que lia lhe
conductores demiltem-s8 dos [mnde p<lssar o comretente ti.
bonds, militares pedem refor- tulo. -Informe a Ibe.5ouraria de
ma, padres escondem a corôa, fueoda.
actores mandam. o theatro á Valt Guiseppe de Maueo pe.fava, luJo para Jogar na bol-l .'

.

S8. De capitaes ninguem co-
de um auxiliO para poder Hatar.

iila. Haverá sempre 8l�um se de sua saude. -Sei lado, vol·
amigo cariduso que lhes dê ale.

. .

mão. Ola { de AbrIl
A classe dos jornalistas tam- José Berna.rdlDo da Silveira,

bem foi infeslada �elo andaç? de�ejando explorar' minai de
.

Nota-se que os Jornaes nao carvão, petroleo e cobre no mu.
dIzem cousa com cousa, nem

oiclplo de Araraoguà e de carosabem a quantas andam. - .

d S J
.

U
-

F
,ao no munlclplo e • o!e,A MIA0 EDERAJ. escreveu, b d' F d a

uma porção de histori'ls subre I
am os

_

esLe "sta o,' r�quer
não sei o que, chamando ° sr. eonces�ao que pede mediante as

Justo Chermont de ministro d(> i formalidades legaes e de accórdo
interior. A GAZETA DA TARDE: com o preceito estatnido pelo art.
hontem fez um reclame sybil-. 64 da C'1Qstlluição da Republi­
lino e cheio de reticencias a' ca. -Inf Irmem as in�eodencias

NO MAR
Hcntern, á uma hora da tar­

de, um lanchão do trafico do
porto que navegava pela altura
da ilha do carvão, a todo o

panno, virou-se, sendo os nau­

fragos soccorridos por escale
res de dous navios merCil ntes

que se achafilm proximos,
Felizmente, não pereceu pes­

soa alguma.

ESTATlSTICA COMMERCIAl
A exportação do dia 22 do

corrente foi a seguinte:
Para o Rio de Janeiro-5

barricas ovos, no valor ofticial
do 200�000; 30 fardos louci­
nhu, no v. of. de 576�000; 7
barrilotes linguiça, no v. of.
de 33;'fl600; 1 cavallo no v. of.
de 100�000.

Para Santos-22 barriqui­
nhas camarões, no valor offi··
cial de 70�OOO.

Para o Rio Grande do Sul-
200 cachos bananas, no valor
official de 40�OOO.

TELEGRAPHO
As dez estações telegraphi­

cas d'este Estado lransmitti­
rão, no mez de Março findo,
4.139 telegrammas com 71.254
palavras e receberão 4.079 com

71.985.
A. renda importou em réis

6.859:tP092 descriminada do
modo següinte:
Telegrs. officiaes ... , 2,696�150

(( pàrliculares 3.873:tPL22
« exteriore:;.. 289�820

Ca.xn.bio
TELEGRAMMA

RtO, 23 de Abril.
Cambio bancario so­

bre Londrel!il: I" �18.

(Ealtr.)

Governo do Estado

�FO.LI-IETI LV! 24 Mas por que motivo não havemos Parecia não estar convl'ncido., -Tenho grande prazer em te -E cortou os c3bellos encar.t.
de acreditar, que com effetlo foi I Do �esmo modo que estava certo I ver, Adriano; disse um delles" colados, accrescentou um tercei·
desempenhar os seus deveres de da IDnocencl.a de Varodat, em-' por que tenao que dar desculpas Iro.
medico Junto de um doente' quanto ao CI'lme. do �esmo modo a tua mãi e espero que teràs a II Adriano poz-se a rir.
-Por que motivo? eu t�'C) von

tinha a persuasão mtlma de que bondade de me servir de inter- -Cabeça de viajante. meus se·

dizclr. Se não existisse nisso ne·
nenhu.ma mulher representava prete junto dana. A minha no I nhores.

.

nhum myster:o. o sr. VaroJal te- um papd na �ua vida. A

coaver-, ti�ia �() seu nlt'mo baile. ainda -P.ois quo, tu part\lS?
ria faltado nessa visita ao JUIz

sa que tlllha tldo ��� a sra. Car- nao pode ser publicada no Jarna\' I -Slmplesrne.nte amanhã, para.
formador da culpa e não lhe d!s- dlfiler não, era dl:S.:;o .uma nova por b)b de_espaço. �as ha de I a� grandes Indlas.
se nem palavra•.. estou certo dis.! prova { Varodat nao tl.llha ama- ser am>inha de manha com toda I Houve uma gran,ie sorpreza.
soo do, não amava talvez amda senão a certeza.

I .-Que querem' continuou A-
urna mulher. (I de.sta e�tava se- O moço que faltava assim era drlano. Pariz enfastia-me, o boa·

-De que servia fallar? QlIe re- parado por �arrelras tao fortes
J reporter high-life de um

grand\lI
levard aborrece-m.e. .

.

1ação tem ella com o pretendido como a propfla m��te. Ijornal pariziense. .

�E oS teus amlg03 ! ... To não
crime? Naquella occaslao e qUalldo es amavel.

Lamblin ficava tambem calado,! .

O �oço a quem o reporteI", seI -Não digas isso. Seriamente,-Decididamente, meu caro sr. lborr�cido intimamente por não I dirigira era alto, l.ouro, q�elxo tenho saudade de vocês. Mas te­Pollet, o senhor nega a propria ver sCtntllar em toda aquella es. rap�do, cabellos a escovlllha, nh@ sêde do espaço do desconhe.evidencia. Ha ou não qualquer curidão um r�io d'l.luz. um moço! mUlt� bonito. rapaz, a quem a- t

cido ... O que à q�e eu faço a.
cousa de mysterioso no facto rle entrOlt no cafe e fOI logo compri. quella ausenCla de barba,_e aquel- qui'um hom'm aceusar-s8 de um cri- mentado pelo grupo de amigos le c�bello. cort�do davao .uma -Gasta os milhões do papá,me que parece não t"r commetti- que acabil va de deixai Lamblin e physlonomla orlgmaI. desfelado, já é uma occupação.do' Ha, não é verdade? Pois q ue se com punha de artistas, de! entretanto, por uma luneta de V.- -POU! bem; ao menos vou gas.btlm, quando o senh(lr vê S\lrg1r jornalistas e de um actor muito I

dros fumados.
"

tal-os, aprendendo algumd COO-
um outro cantinho do mysterio em voga, -Ora esta, cal'o amIgo, dlsselsa. .

nãopensa que este explica aquellel Houve, uma vigllrosa distribui-I outro, o qua é que mudou na ca..

Pgllll� caU0l1l1s8. ção de apertos QO mio.. t ra 1 ••• Ab ! a,ora çor'Oil a barba.
.

A. V.
FOR

JULIO LERMINA

V

Além disso, debaixo do véo que
estava enrolado em volta da cabe­
ça, vi o absolutamente uma gri­
nalda de floras. Logo que a por­
ta se fechou ouvio O rodar de uma

carruagem que se affastava muito
rapidamente. Corno lhe disse e·
rão maIs de seis horas quando o

sr. Varodat voltou da Slla excur­
são nocturna. Ainda uma vez. é­
lhe possivel emittir mesmo uma

supposição sobra ° firo daquella
extraordinaria sahida ?

- Absolutamente lmposslvel.
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mnnicipaes de S. José e Ara­

ranguâ,
João Henrique Andresseo, (2·

despache), -Informe o juiz com­

missaria de S. José.
Laurentino José da Rosa (4·

despacho). - Pague-se.
Manoel Poljcarpo Tavares

(2· despacho). -Informe a dele­

gacia das terras.
Manoel Anastacio Pereira pe

de comprar ao Esud» 200 bra­
ças de terras de frente com t .tOO
de fundos, no lagar denomina
do Forquilha, no rnunlclplo de
Catsbor 11. -Informe a. mten­

deucra municipal de Camburiú.
André Wendhausen (4° des­

pacho). - Volte ao thesonro.
AGtonio Joaquim de Azevedo

e Josê Cesarlo Braz.l (2· despa
cho), -Cumo requerem, conti­

nuaado, porém, com os mesmos

rencimentos que actualmente

percehem.
Fehcio Lopes da Silva, pede

comprar ao Estado 200 braças
de terras de frente com 500 de

fundos, no lugar denotn.nado ,
Ilha. dos monos, no rio Itspocá,
no lado do sul do termo do Pa·

raL,.. -Informe a intendencia

municipal do Par.uy.
Francuc \ Ferreira MaCiel (�.

despacho). =-Pruvideuctadc pelo
Ihesouro.
Israel Xavier Neves e José

LUIZ da Siln (2· despacho).­
Sati�raç'\m a eXlgeQclil da Lbe·
SOIHarla de fazenda.

Dil2
Henrique e Emdlo Hohl e

LUIZ:} Hllhl S;Jchtleben, filhos
do fallecido Henrique H'lhl,
possuindo um Lerreno no distri·
eLo da IIsi, rnuniclplo de Blu
menau de 230,450 braç�s qua
drada's'que foi pago ao E-;L=ldo

por leti padrasto Augusto Ger.
mer, e cedido aos mpplteantes,
pedem qae se mande passar ti­

tolo definimo em nome de Hen·

rique Hohl, Emílio Holll e Luiz
Saehtleben. -Informe o. thesou­
roo

Ignacio Jose da Costa (2° des ..

paeho).-Volte á thesouraria de
fazena3.

JOS6 Pedro ia S:ln (2° des

pacho). -Apresente a eICUSl?

originaI.
Jacob Luiz Zlmmermann (2°

despacho), -IofJrme a. inlell'
dencia municipal de lta)ahy,

Pedro Pacheco (2· Jertpacho).
-Ao director da colonia mtlj­
lar Santa Thereza para distri·
buir a,1 suppltcanle om praso de
Ler raso
Antonio Ga5par Schlechting,

achaodo·se de p,)sse hel mais de
7 anDaS, de 300 braças do ler­

ras de freo \e com 3.000 de tun·
dos, no logar denominado Var­

gem da Boa Vista, ao norte da
tlstr ada ql1e segue

.
para L:lges,

pede que se Ibe se] I concedida
a pusse das ditas terras, � não
ser como posse, quo' sep por
compra ao Estado e pelo preço
mlOlmo da lei.-Informe a Iii­

lendencla muniCipal de S. I.'ê.
Adão SIUpp (2° despacho). -

Informe o JUIz commlssarlO de
S. Jos ••
Clemente Francisco Bar bosa,

.

lendo conclUldo a obra da esca·

daria du adro da matriz desta

Cidade, pede q[le se lhe mande

pagar a ultima prestação de seu

I COntracto. ·-Informe O director
das obras publicas.

Fabrica, rua Han[el Pestana Q. 26
deposito, rua Direita n 34. na

capital do

ESTADO DE S. PAULO
O abaixo assignado, rapresen­

tante desta Companhia, a uctori
sado pela respectiva directoria,
declara que é AGENTE GERAL da
mesma Companhia, n'este E..,tado, MmeG,ll'lota 'I'oucheaux e Hl­
o Sr

..João dos Santos Meudonç»,
I tuado ri. Praça 15 de No ..'I'endo de proceder-se a conceituado negocrantu desta pra-

ça; a elle, portanto, se poderão vembro, POl' �'(' achar em
'1 eleiçã. de S consultores que .Rendimento de 1 a23 de Abri. dirigir os Srs. negociantes q�e um excelleuto ponto esteRendageral......... 5:41984.36 têm de cornpôr a mesu quizerern honrar a C .mpn ahia

t b 1" . � . equI"l»especial..... 6198667 I com "sua freguezra. não só para es a e ccunento, II a, ..,-admiuistra tivu da rmali " c
li municípal., 94e81.l1.l5

que lhes dê as inforun.ções de ção do uiesuio será um bo ti6:986I10I.l8 darie di) Senhor Jesus dos. t d"
que precisarem, a respei o a

emprego de capital.CON-ST',"P""A'"Ç"'O'--ES I' Passos e Hospital de Gari· Companhia, como para fazerem
seus pedidos, os quaes serão.de Vende se tauibern c pre-OAugicocomTolúeGuaco,e Rau..'dade, para servir no bieunio

t idad re via rl' ( b do] d hpromp o e CUI a osamen a .

lJIO S'/ I'UuO on e se ac aliveira, c..raradicalmente. de 1891 a 1893, do confor- dos.
.

t t"Oi -

Desterro, 10 de Março de 1891. ,Ü
mesmo res a.uran .

SEOÇÃO LIVRE rnidarie c .tn () exposto no
-José Azurara. Trata S8 com a pI', pne-[capitulo 2° do Corupromisso,

-Itaria�ar ..a Man�a.
. jllPlllrla ü irmão provedor ANNUNOIOS . Carlota ToucheaueO Peitoral �le Cambará, Impor·

i convidar aOH irmãos da 1-.------------ante preparado do Ill� Sr. J. I .", S . b
.

i

C II
.

Ali.A. de SOUZl �oares, n e Pelo�as� i actual mesa e aos que em, am aquls ; O eglo lançapossue propr-iedades b31::1mlca�! quulquer tempo occupnrarn I .pronunciadas, e exerce Idi,:" .cia j lue res de dignidades 8

I
Christovão Nunes PIres ven-

beneflca em todas as affecções (:,l'l oa ,

. de sambaquis ou mariscos paratar rhaes, principalmente nas. do I C\}!]RultOI'AR, para compare .

d ..

'

apparelho rospiratorio e geolto-IC81'�m neste consist.u-r» n(_;)IJar 10,.

urinario. As affecções oatarrhaes ]
.. "', .

-_.._._.

do Iarynge, d08 bronch ios e da! d ia 2 di) proxuno mez de

A FONTL' DA JUVUN'fUDU O O O N T I N Ebexiga, quando primiti v as, cedem I Mi1io ás 4 horas da tarde, 1 JJ 11 JJ fj
pr()m�tamflnte ao uso, reiterado

i ufil!l de ol'ocerler' so a refe- CHARUTOS DE HAVANA RDIoEDELdo Peitoral de Cambara. I t. DR.As 108creções muco.purulentas, rida eleição; Rendo pel'tDlt... Esta C<lsa acaba de rect'Der di
sympto�aticas. da tubercul�se tido aos eloit'lreH que nâo rectamente de Habana 11m 1m­
pulmonar, modlficam·se vantaJo-

'1' . f' portanle surtlmenLo de charutos
samente tornando mais desemba· PO( erem CillIlpfile..;er, re·

fiOilS e magníficl)'\.raçado J campt> da hamatose pulo mettol' ao provedor suas
Hecebe{] lambem peh ultimomonar. listas fecha ias e as:·;ignCidas. paquete fin ..

' �E', portanlo, \) Peitoral de C�m· ""

bará um hr3roico meio preventivo G"nHiRtOl'io ria lrmanda- ESCOTaS electricas vara limpar dentes. i -------e Um auxi lia!' no tratamento da
p D· t d h. de du Senhl)!' JÜi';!lA dOA as· João dos Santos Mendonça. lens ma c entysica pulmonar, tão frequente

no Brazil. sos e HORpital rie Garidürlü,
Dr. Ur'tas A. ú,a Slivei'·a. DeR ter!'n, 20 de Abri I ele

(A firma estáre conhecida.) 1891.-0 secretario, Fran.
cisc) lravier �acheco.

Floriano Pereira (2° àospa-, Gost,o ngradavel

cho). -Apre�ente a excusa LHI·· O PeitoraL de Oambará é um

I corpo volumoso, leve, iranspa-gloa.
.

•. , .. rente e é de um gosto agradavelHenrique Haverrol� (2 df.s
i ao paladar, vantagens estas quo

paeho). -Informe o JUIZ com; não se encontram AIl1 todos os

mlilS:II'IO de S. Ju-ê. l

preparados similares.
(Echo do Sul, do Rio Grande

do Sul).�aixa EcoIlomica
Movimento de 23 de A.bril:
Entrada 1:2928000

ÕRetirada �;�:!::� 1 __���RA� ES

pr�:;��e�o:t;eposito$ na 981:84.48800! Irmandade do &enhor Jesus dos Passos

AJ praça

Nem mai@ Ulua pala'
vra!

Certifico <lue Bolhando tI'um:)
tosse nervosa. qUA t"dos os annos

me apparecia ao ent!'ar o, verãO,
manifestando-se sempre a nod,!) e Angelo Goli. I egúcil.\nte
30 deitar-me, S8m me permittir

na villa de Tljucas.GI',\B"repousar um só instante, fOíam

improficuos todí)� os medicamenc des, tendo de mudar-se por
tos dQ que até então fizera uso, conveniencia, ao bem de
no sentillo de debellar tão impar-

vende atinente soffrimento. seus intet'esseR,
Aconselhach pelos disctintos sua caza de negocio c�)m aI'

pharmaceutícos Srs. Raulino
n açâo, I)ipas, barris e maisHorn &; Oliveira, a expertmeotH. ..

o ceu preparudo-Xarope de An- arranjOs neeeS8àrIOS, aSSlm

gico, Tolú e Guaoo (PeIL?ral Ca-
como paiol, tel'fenos, lan.

tharinense)-com tal feliCidadeo. d'fiz que, em menos de 24. horas. e

I
ch(\, �enero� e o6U com-

Lendo apenas tomado 6 c.olhares menno e finalmente tudo
do menclODado �arop9� VI des�p'l quanto pussue; pedindo a
parecer aquelle lrupertmente ln-,. . ...

commi)(!o, que até hoje,felizmen-j quem mter�ssar-se (hngl)U
te, não voltou. !:-;e nesta. CIdade aos Srs.

No interesse pois d'aquellss I
" Bl GI!t

que soffret'em de igua linc-oúmm!GouLlIt
..

um & '. e �a
do, faço esta declaraçãO, pOI� es- vllla de TlJucas ao pr'oprno
tou certo que, como eu, enC'l[l·

d Ab'ltrarão completa cura no prepa· Destel'ro, 20 . e 1'1 ,

rado dos Srs. Raulino Horn &: de 1891. - Angelo Calí,
()Jiveira.
Destflrro, 10 de J anei ('O de

�;��ir��nego Joaquim Elo?) de L IQUI O A ç Ã O
'rudo pela �erdade I.�NT;�NES & A��ES.

d A
...

28 d J Ih Ic�olvel am ltqUl(LI Bua
Barra o rlnu, e U (I

•

de 1890.-Cldadãoslhuli[Jo Horn finou e!)ntmel'c!al, 8Ntabelo·
& OlinlÍra.-Eu abaixo assi�na- cida cliro I'efinaçào di' af.t-�U-
do attest.,) qUfl uma minha filha

I 11 j

B· 'III'ce de 10 meZA� de Car, lHIJj,IZ(':n (O Itli' )'1,108
p"r nOmB az, , ,

idade, estando soffrendo de uma á lU:.l rrrajrlnu D. 5. Pec}81Il
t<lrrivel to�se. com todos �s sym· �IOS I-leus devedores que S(-l
ptomas de Coqueluche. fOI radl-

_ .

calmente curada com o Peztor'al aehal) em atl'IlRO, De dIgnem
Catharinense, por vós preparado, mandar Hulrlal' �uas contas,
aconselhado pelo cidadão Manoe)

I t" 30 rl J h . f tL a t> ue un u p. \l uro.Ja�é amlm.

�utoriso,v08 a. üz;r des,ti'l oI Desterro, l° de Abril de
uso qua \'os COnVltlra,t,effi da hu-

1 'Çfl A t. ..1>. AIi d offr ""ora 0,_ •
- n unes u; . vee.manH a AS u •

-_._._----------

•

c�JfrANHIA D� fUMOS
S. (>aulo

RESTAURANT
Vende"S8 O bem conhe-

DE

CAPITAL

cido e afregllüzado rest» u­

raat, de propl'ienade de

Coutinúa a funccionar prOVI'
sor tatnente DO predio D. 13,
na Aícipreste Paiva.

A meihor preparação para limpar
os Deneel!O

Pl)te . . . .. 18500
Em todo� os armarinhos e bt'beiro.
RAULINO HORN & OLIVEIRA

deposita/rios

CHEGARAM
SEMENTES DE HORTAlICA

Gesucht, fur eme Kleine
Familie, nach Rio-Lohn 25�
-Wohnung ln gesunder Ge­
gend.
Auskunft rua Alvaro de Car­

valh0, n. 6

para o G�or ge Fa vier, no

1v.[ercado
Alface fruliceza
Cenoura de tl'es qual!dade:3
Couve·flur
Ervilha torta

Couve nab')
Rabanele rosddo
Couve rabano, que dá o nabo

em cima da terra

Repolhl) de 6 qualldad:s
Nabo branco
Sebo linho
Salsa de lodo o anno

Tomate, do Rio Grande.

CAL
Muio. • • • 20$000
Sacco. . t$OOO
Grande quanlldade na

FABRICA DA ARATACA
Trata·se com o Sr. Cyrillo Lo,

res de H:HO, á roa Jose Velga-
11. 58, loja de ferragens, ou

com o abaixo asslgnJdo na sua

I· residellcla dfl Puot:\·Alegre.
.

Chr'i&tovào N. Pú'es

�EIT�RMj �ATRf\RINEN�E !
de Angico compostoXarope

COM

rrolÚ e Gll.aCO
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Ap•. 'ovad(, pela Inspectoria de Hygiene Publica e pr'emiado
com a medalha de la. classe na Expos·içào Pro­

vincial de 1888
Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BRON­
CHITES, ROUQUIDAO, AElTHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,PERDA DA VOZ, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias das
vias respiratorias.

Mais de 2G,OOO pessoas, residentes em diversos Estados do Brazil,
attesta� � efficacia deste graude preparado, que em bem pouco tem­
po adqUirI0 uma reputação como nenhum outro congenere, devido
não s6 aos seus salutares effeitos, como tambem ao delicadissimo sa­
bor, e preço ao alcance de todos!

Frasco. • . 1.$500
Encontra-se em �odas as pharmacias e drogarias da America do SUl

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS

SANTA OATHARINA - DES1'ERRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio

�K�lKI�!Il� mil IlRAM
mi 111EH XfM MOUlf,CACOES ·u� COSTUME
Evpeciflcos prepn rndos pelo pharmaeentico

EUGgNIO MAhQUb:S DE HOLLANDA
PuIO DE .:rA:NEIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republicá Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
\ t=classe no Brosil, Paris, Antue?"pia, Rio da

Prata e Berlim

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VINHO ARO,UDdeQUINA
a DII: TODOS OS PIIINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

Cl.&RlIE e 911IJl1'" São os dois uníeos elementos que entram na composíção
d'este poderoso reparador das forcas vítaes, ü'este fortiOeoote por ellcelle.­
ela. Excessivamente agradavel nó palladar é o mtmígo figada da Anemía e dali
lJelnlilJades nas conoaieseeneae das Enrermw,aaes, das IJíMrkeas e .A/fecç(Ju do
lIa/omago e dos intestinos.

-

Quardo E:l emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas. curIquecer o sangue, robustecer o organismo e preveilir a anemia e as
epíãemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao 'Vinho de Qui••
.&road. _

Venda por grosso,em Paris, na pharm' de J. nBRt,100, r.Richelieu, ;uccessorde AROUD
BftCOftTR.4-S1 ... VENDA NAS PRnICIP.4BJ PIURIlACIAI DO BITRAReI.IRO.

EXIGIR e _:Ua AROUD

IM POHTA NT� M �JHH�.� MENTO
O Peitoral de Ca ro ba rà de Souza Suares, de Pelotas,

é um medicamento que se tem imposto pela sua grande
efflcacta no cur anvo das mol estias do apparelbo respira­
tcr io: Aclara a voz, inutilisa as tosses. desembaraça os
ea uaes respira tortos e fortalece e tecido pulmonar.

Milhares de attestados existem a seu favor.
O seu consumo a o nual de cerca de dez mil duzi as,

isto é 120.000 frascos, que a fabrica dá sabida uu.ca­
mente para este pa iz, é, o melhor attestado da sua supe­
rioridade.

Remette-se, gratuit>imentp, a quem pedir, fol-hetos
contendo o hístor íco d'este remc'dio.

E' seu unico agente e dspositario nesta cidade

ELYSEU GUILIUJR�IE DA SILVA

-

Começamos ojanno de 1891, fazendo uma grande queima de

CHAPÉOS ••• NA PONTA
Extraordinario sortimento dtl chapéos ba ra tissimns, para ho­

mens. A grande quantidade e a qualidade dos cbapéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
oostit uem um 8contecimento ... em btlOeficio dps freguezes.

SENHORAS E MENINAS
tambem encontram nesta Caza variados (j escolhidos chapéoíl mo�

dernissiroos e a preços reduzidos.

SEM COMPETIDOR
nm �ortimento de cbapéos para. menino�. Foi. escclhido a capricho
este sorl;mento.

�

O.APaGa Da SOL �
o proprietario da CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS (UOiM nes­

te Estado) pede ao publico para vi�jtar este estabelecimento, afim
de bem avaliar o grande sortimento de cbapéos de sol, para homens,
senhoras, meninas e meninos.

Brindes! Brindes!
São verdadeiros brindes os chapéos comprado� pelo preço que

Tende a
.

Casa Especial de Chapéos
3 - R.UA DE JOÃO PINTO - 3

Henrique ,,'breu

ROB BOYVEAU IJArrEGTEUR
todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : E8"",oftdas, .BeMetJNI,
horla.e, HerpeB, Liehen, Inapetlgo, G6ta. e Bh__a.tis�no.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL XOD1:JRETO DE POTASSXO

.

\'& os accidentes syph1l1t1cos antigos ou rQbeldes: Ulceras, Tumores, G6namM,
EaooBtose, assim como L"mJ;lhati.�no. Escrofulas e Tuberculose.

.......... I'••IIa&iI, ..... :liOa, na. aaebellea,a OI •• aOYVUIl-UrrEC'rIlll....WMufa....

']-"IlOQSlí�S_ """'_-jk !Ll.A h.

IRecornmenda-se ItO publico o xarope
de ·ANGICO cCnrrOSTO, flppro\'ado
pela E:rma. Junta de Hycieue Publica, jmaravilhoso medicarnen to. pl'Hp·\r'l.do
com ti· decantada gom lha de angico do IPará e alcatrão de N oruegn . E' efficaz
para todas as entermidades do peito
agudas ou chronieaa, como sejão
bronchítes.catharros, defluxoa, tnssea:
rebeldes, asthma , etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantína de MenJes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidnde­
PH!, RMAC1A POPtlLA H.

Rodrigues & C.
ieceberam uma .mporunte par­
uda de queijo. de Minas, cocos,

ruper ior vinho do Rio Gri:\Dde,
tebolas e a chegar uma, grande
partida de batatas.

Azeite especial

Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestias
da pelle, darthros, eczema, bouhas, empigens, lepr�, eserophulas «rheU!mati��
mos» sgudoa ou chroníeos e todas as affecções de origem syphifitiea, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idade s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Ve�amina-Combatem as prisões de -yentre, sto
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações Irregulares,
sem produzir a menor colíca,

Elixir carminativo de imberibína=-Restabelece os' dyspepticos, facilita
as digestões, promove as defecações difficeis ou írrgulares, combate a ema-

queca, ftatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas. .

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debena as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e cpilações, reeonstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do reste e pés, combate efllcazmente a esero­

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resul­

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
ehites agudas ou chronicas, hemoptysca, laríngyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso e� vinho de cajú-EfIlcazes nas

inflammações do flgado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromcas», de­
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, Iiin­
phatismo, esc-ophulae, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes prepar-dos e outros do mesmo autor acompanhão bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e atteatações de curas realísadas em

e eondíções difficeis.
DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca

n�RI I� I [I) �I '1 iiOU
Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, s.m

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C.1 recentes
Encontr:i se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
lie J. F�.u\.fi:. Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. Baou.

PARA

LAlY.IPA 'RINA

DA FABRICA DE OLEOS

I •
Maynar'ciina

O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS
DEPOSITARIOS NESTE ESTADO

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRv
Fabrica dos afamados productos Rauliveira

••••••••••••ft .
81 •

I Sabão Raulíveira I
J pAR:!;����SE��usos i• a
• •
Q Especifico contra: •
� Queimaduras Dôres de cabeça •
t1 Nevralgias �

Ferimentos •
� Contusões � Sardas ti
t1 Darthrus _. •
" Empigens � Chagas •
SI Pannos cc: Rugas II
• Caspas I� Erupções cutaneas te
� Espinhas = Mordeduras de 10- •�, Dôres rheumaticas cn sectos, etc.• •

I Unica agua para o toilette fi
:: RAULINO HORN & OLIVEIRA I
• UNICOS FABRICANTES •
• •
• Vende-se em toda a pa.rte •
• •

= PREOO.. 1$000 I
�.O••o•••a••••••••••

DR

(J.7.JJ/:-l-herme Scheeffer
BLU�ENA..1:.T

Queima absolutamente SRm ..

cheiro ou fumaça, q ual id ade que
I outros 01808 não possuem.

Vende-se em latas de 1 kilo
em 112 ga r rafas,

,Vinhos Hungaros
SUPERIORES

Uii.í':l cisa IlllpulladlHa no

�:. t:I.;n.
Rua Trajano

flESTEHHO
2)

.-'

,
I

I VE!\UA UE PREUIOS
I

. c-"· ""''';S:

r TERERAS
o abaixo assignado, pre

tendendo retirar se d'eAte
E- t"J!I, vende os seguintes
preriios e terrenos:

Uma casa com 4jauellas
de frente, essobradade, sita
á rua Coronel Fernnndo
Machado n. 17.

Um armazém á : na João
Pinto n. 17, esquina da

Lapa.
Uma casa terrua com

duas janellllR e uma porta,
si ta á pmça 13 de Maio u.

5.
Metade do subrado da

rua João Pinto n. 19, eg­

quina da tUa da Lapa.
Uma casa o chacara Hita

á rua d.) Almirante' Lame­

go.
Uma machintL de benefi­

ciar arroz de systema «Eva­
ritlto Conrado]),

Um engeubu de pilar ar­
I'UZ, situado nu mUnIclpw
de S. Miguel, eum 30 mãos
movidas a agua e gl'ande
quantidade de terrenos e

mattas V rgens com abun'ldantes. madeiras do lei.
Trata-f'e com í) nhõixo

aS8igu<l,dd, ou com o SI'. Se­
vel'o FranciRcu Perei ra j á

PI'<lç,� Quinze de Novem·
bro D. 4. IFirmino Duarte Silva. .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




